
O mosteiro
O local



O monaquismo cristão, 
apareceu por finais do século V, 
por iniciativa dos bispos e está 
ligado ao desejo de isolamento, de 
evasão do mundo profano (fuga 
mundi), para uma entrega mais 
direta a Deus, através do 
ascetismo, isto é, da meditação e 
da contemplação.



Surgiram as primeiras comunidades de 
monges e monjas, dispostos a seguir o 
modelo do mestre. A partir dos séculos 
VI e VII que surgiram os primeiros 
legisladores da vida religiosa 
comunitária como São Bento de 
Núrsia.



Os Regulamentos - ou 
Regra - que este escreveu 
para os seus cenobitas 
(monges) em 529. na Abadia 
de Montecassino. serviu de 
modelo para a organização 
da vida religiosa comunitária 
na maior parte dos mosteiros 
medievais europeus, até ao 
século XII.



A Regra de São 
Bento dominou o 
Ocidente até ao 
século XII servindo 
de modelo e 
regulamento a 
todas as 
comunidades 
religiosas do 
Ocidente. 



Na Regra, o mosteiro era “uma 
escola ao serviço do Senhor”, 
onde o abade era o pai e mestre dos 
irmãos (comparados aos anjos), e cuja 
comunidade tinha por princípios 
básicos os da obediência, silêncio e 
humildade, na ordem de Deus. 



Obrigação dos monges: 
- ofício divino (culto 
religioso); 
- o trabalho no 
scriptorium, nas oficinas, 
nos campos, desde o 
romper do Sol até à noite 
(ora et labora).



A Regra beneditina era 
hierarquizada e  definia os cargos 
e as tarefas de cada um, 
estabelecendo um código penal 
para os incumpridores com sanções 
que incluíam a flagelação, o 
isolamento, a abstinência, a 
meditação.



Seguindo o ideal ascético 
da fuga mundi, os mosteiros 
medievais estavam quase 
todos instalados em zonas 
isoladas, no alto das 
montanhas ou em vales e 
clareiras das florestas, 
embora alguns existissem no 
seio das cidades. 



O mosteiro, a 
materialização do 
Paraíso na Terra 

Eram concebidos como 
pequenos mundos 
autónomos e auto-
suficientes, virados para o 
seu interior e fechados ao 
exterior por muralhas e 
portas, rigorosamente vigiadas 
e regulamentadas por cargos 
próprios (porteiro, hospedeiro, 
esmoleiro ... )



Organização espácio-funcional do 
mosteiro (inspirado na villa romana): 
- lugar de Deus - a Igreja, ponto de 
junção entre a Terra e o Céu, ela própria 
concebida, na sua planta basilical em cruz 
latina, como o corpo de Cristo; 
- a sul, um pátio descoberto, fechado pelos 
edifícios mais importantes do mosteiro - o 
claustrum, cujo acesso é também 
reservado; 
- a ala nascente, junto à cabeceira da 
igreja destina-se às funções espirituais 
(capítulo, escola, escritório ... ) e à 
residência da irmandade;



- a ala a sul do claustrum agrupa as 
dependências mais funcionais 
(refeitório, cozinha, despensas, adegas, 
banhos, latrinas, estábulos, oficinas ... 
e, para além delas, pomares, hortas, 
vinhas, jardins); 
- a oeste, junto da zona de entrada no 
mosteiro, os que estão a iniciar-se ou 
de passagem: os noviços, os hóspedes, 
os inválidos e doentes, os velhos e até 
os mortos pois o cemitério era 
também colocado nesta zona, com as 
sepulturas alinhadas para este, 
símbolo da Ressurreição.





Centros de oração, meditação e ascese, os 
mosteiros deste período foram centros 
dinamizadores da economia 
(difusores de técnicas e práticas agrícolas 
inovadoras, incentivadores do artesanato e 
do comércio, etc.), em avançados centros 
de produção cultural na teologia, 
nas letras e nas ciências e em 
escolas. Exerceram, assim, importante 
papel civilizacional.





Fim


